
Olá, Comunidade
Educativa Vicentina! 

Nossa escola tem um apreço especial pelos momentos celebrativos que 
alimentam e fortalecem nossa fé. Nesse tempo de preparação para a Páscoa, 
convidamos vocês para somar conosco numa grande corrente de oração por 
nós, nossas famílias e por todas as pessoas. Queremos que nossa prece 
abrace nosso mundo que vive as desafiantes situações impostas pela 
pandemia da COVID-19.  

Enquanto fazemos nossa parte, ficando em casa e respeitando as 
orientações de segurança e distanciamento social, aproveitamos dos tempos 
de convivência e proximidade familiar para orar juntos/as e cultivar nossa 
interioridade. Isso é muito importante para vivermos esse tempo com 
serenidade, confiança e discernimento. Certamente seremos pessoas 
melhores depois que tudo isso passar! 

Para nós cristãos/as, a Páscoa é festa das festas, a celebração do Mistério 
maior de nossa fé, que é a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Ela nos comu-
nica uma mensagem de grande esperança, afirmando a vitória da vida sobre a 
morte, da alegria sobre a dor, da liberdade sobre a escravidão. Isso nos leva a 
pensar nas situações de morte, dor e sofrimento de nosso tempo, para as quais 
somos chamados/as a anunciar a boa-notícia que Jesus vive e caminha conosco. 

Embora não consigamos participar das celebrações em nossas 
comunidades, façamos de nossas casas um templo de amor e cuidado, de 
gratidão e súplica a Deus, Ele que tanto nos ama e nos quer bem. 
Procuremos acompanhar, também, a programação celebrativa de nossas 
igrejas pelas redes sociais e meios de comunicação. 

Convidamos, igualmente, nossos irmãos/ãs de outras tradições religiosas 
para, a partir da sensibilidade de seus credos, somar nessa grande prece pela 
humanidade, em especial pelas pessoas que mais sofrem as consequências do 
coronavírus, e aquelas que estão doando suas vidas e seus dons para cuidar 
dos irmãos e irmãs infectados/as. O vírus não escolhe cor, raça, religião, 
classe social; nós podemos, por amor a Deus e como Ele nos ensinou, escolher 
amar e cuidar de todos/as. 

Abençoadas celebrações pascais para todos/as nós!

VIVÊNCIAS PARA CELEBRAR
A PÁSCOA EM FAMÍLIA



1° DIA - Quinta-feira
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Iluminação bíblica: “Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa que 
eu fiz” (Jo 13,15) 
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ROTEIROS CELEBRATIVOS 

Na liturgia cristã, a Páscoa é vivida como uma grande celebração que começa na quinta-feira e se conclui no 
sábado. Nela, a comunidade revive os grandes momentos a vida de Jesus não como fatos históricos que ficaram no 
passado, mas como experiências de fé que comunicam a presença e ação amorosa de Deus no hoje de nossa história.

Propomos para cada dia um momento orante em família (10 a 15min), iluminado por uma passagem bíblica 
e acompanhado por um símbolo. Sugerimos que cada família possa criar um espaço próprio, como um oratório, 
onde possa colocar seus símbolos e em torno do qual possa motivar o tempo de oração comum. 

1. Sentar-se à mesa! 
► A proposta é deixar de lado os celulares e outros dispositivos eletrônicos, e dispor-se a uma conversa espontânea 
sobre as muitas experiências que a família já viveu em torno da mesa em que está sentada, sejam elas felizes ou 
marcadas por dificuldades; pode-se recordar momentos familiares marcantes vividos numa refeição; pedir que as 
crianças e adolescentes digam o que mais gostam dos momentos em família.
  

2. O alimento do amor e do cuidado!     (Ler a passagem bíblica de Jo 13, 12-17).

Tendo acabado de lhes lavar os pés, Jesus tomou o seu manto, pôs-se de novo à mesa e lhe disse: “Compreendeis o que vos fiz? Vós 
me chamais de Mest�e e Senhor, e dizeis bem, pois eu o sou. Se pois eu, o Senhor e Mest�e vos laveis os pés, vós deveis, também vós, lavar-vos os pés uns 
dos out�os; pois é um exemplo que eu vos dei: o que eu fiz por vós, fazei-o também. Em verdade, em verdade eu vos digo, um ser�o não é maior do que 
o seu senhor, nem um mensageiro maior do que aquele que o envia. Sabendo disso, sereis felizes, se ao menos puserdes em prática”.

�� � � �� � � � � � �� � A partilha do pão em torno de uma mesa é um dos gestos feitos por Jesus na Quinta-feira Santa para 
ensinar seus discípulos a amar e cuidar uns dos outros. Ele também lavou os pés deles para demonstram que ninguém 
é maior ou melhor que ninguém, e que o verdadeiro poder é servirmos uns aos outros.  Na escola a gente diz que ninguém 
sabe tudo, e que todos/as aprendemos sempre. Tão importante como termos o alimento material em nossa mesa, é 
termos o pão do afeto, do respeito, do perdão, da presença e da escuta ativa que fazemos uns dos outros. Nenhuma 
família é perfeita; importa que a gente busque sempre crescer e aprender juntos, não apesar de nossas diferenças, mas 
a partir delas; isso significa lavarmos os pés uns dos outros.  Nesse caminho para a Páscoa, somos convidados/as a 
partilhar o pão da gratidão e do perdão. 
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3. O pão para todos!

►A oração do Pai Nosso, que aprendemos de Jesus, nos diz que Deus é nosso Pai amoroso 
a quem nós pedimos o pão de cada dia. Mas, não queremos o pão somente para nós, e sim 
para todas as pessoas. Antes de rezarmos o Pai Nosso juntos, concluindo o momento orante, 
somos convidados/as a pensar em todas as pessoas que não têm pão, não somente o 
alimento material, mas o alimento do afeto, do cuidado, da saúde, dos direitos respeitados. 
Podemos lembrar das pessoas que estão sofrendo de modo mais intenso as consequências 
da COVID-19; a elas falta o alimento do acesso adequado à saúde, da presença e do afeto da 
família no momento de enfermidade. É importante lembrar, agradecer e rezar por todas as 
pessoas, especialmente os/as profissionais de saúde, que estão partilhando o pão de seus 
cuidados e compromisso com a vida para cuidar das pessoas doentes. A família pode 
recordar o nome dessas pessoas e orar por elas. 

- Rezar a oração do Pai Nosso juntos/as e abençoar uns/umas aos/às outros/as. 


